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SISTEMA REPRODUTIVO DO CUPUAÇUZE!RO {Theobroma grandiflorum}
- Estádios de floração e frutificação
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Tânia ~rito do NascImento

o cupuaçuzeiro é, quanto ao aspecto comercial, uma espécie promiss~
ra, cujo valor n~o se restringe apenas a esse fator~ mas principalmente por ser
uma espécie nativa, adaptada ~ ecologia da regiio, constituindo-se assim,: em
mais uma opção, em virtude da Amazônia brasileira continuar carente no que se
refere a culturas tropicais.

No entanto, poucos estudos sobre a esp~cie t~m sido realizados no sen
tido de melhor conhecê-lô~ a fim de que possa ser melhor utilizada. Oentre es
ses estudos, estão os relacionados i biologia reprodutiva~ mais especificamente
à determinação dos estádios de floração e frutificação9 cujo conhecimento é fu~
damental para ser utilizado em futUíOS trabalhos, principalmente os que necessi
tam de polinizaç~o artificial c de conhecimentos relacionados i polinizaçio na
tu ra 1•

Assim, objetiva-se neste trabalho~ a determinação dos estádios por
que passam os órgãos reprodutivos das plantas pertencentes à espécie Theobrom~
grandiflorum.
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Os estudos sobre o sistema reprodutivo do cupuaçuzeiro estão sendo
conduzidos em Belim-Pa. na irea do Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazania
Oriental - trATU. O clima local ~ do tipo Afi e caracteriza-se por ter uma pr~
cipitação anual acima de 2.600 mm com B normal no mês 52CO, indo além cl~o60 mm.
A temperatura média é de 2'6°C, com oscilação térmica abaixo deSoe. O solo é do
tipo Latossolo Amarelo com fases concrecionárias.

Foram instalados tr~s ensaios dentro de uma populaç~o expRrimental
constituTda de 112 plantas enxertadas, dispostas num espaçamento de 5 m x 4 m,
com quatro anos de idade e no segundo ano de produção. S~o fornecidos tr~s VP

zes ao ano, 400 9 de adubo qufmico por planta na ~ormulaçiG NPK + Mg (15-25-12
1 C) D A A , f . d" A •+ .0. e tres em tres meses e 81ta roçagem atraves e roçaoelra mecanlca e

coroamento utilizando-se herbicida Round up a 1%.
Nos dois primeiros ensaios que foram Instalados no infeto de maio/09

e junho/89. respec t lvament e , a final idade era acompanhar o d~sp.nvolvimento dos
botaes desde a su~ emiss~o, at~ a queda de flor pIou fruto. Assim~ foram marca
dos dez bot8es por planta com 1 mm de di~metro em seis pl~ntas tomadas ao acaso
d~ntro da populaçã07 onde seriam observados todos os diâmetros e fenômenos vi
suais que pudessem servir de marco para diferenciar os respectivos estádios. No
primeiro ensaio, as observaç~es foram feitas tr~ss nove e vinte dias ap~s a ma!
caçio dos bot5es. No segundo. quatro, quatorze e dezenove dias ap6s a marcaçao
dos botaes, com 2 mm de diâmetro.

Nesses ensaios anteriores, s6 foi possfvel observdr os estádios ini
ciais, pois todos os botaes calram precocemente. Por isso foi instalado em j~
lho/89 um outro ensaio, onde foram anotados o numero de botões e flores em to
dos os estádios que ocorriam, dentre os oropostos que foram pré-determinados,
baseados em observações feitas em plantas dessa mesma população no ano de 1988.
quando foram constatados seis estádios diferentes em apenas uma manh~. Também
foi observada, para essa pr~-determinaç~o de est~dios~ uma seqU~ncia 16gica da
ev61uçio da floração e frutificaç~o. Os dados foram coletados duas vezes por
semana.

Os parâmetros utilizados foram: tamanho de botão floral e fenômenos
visuais como: número de abertura no cálice. grau de abertur2 e senescência das
flores. inIcio da dlferenciaç~o do ov~rio em frutos e tamanho de fruto.

Os est~dios pr~-determinados feram: PS~ (1). ~lanta sem floraç~o; 2 <

BF~ 3 (2). botàofec:hadü-entre223mmde diâmetro; 3 < RF~ 5 (3), botão fecha
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do entre 3 a 5 mm de diâmetro; P,F .,. 5 (l}L botão fechado maior que 5 rnm de diâ
metro; BF lA (5), botia fechado com uma abertura no c~lice; FSA (6ls flor semi-
-aberta ou nio completamente aberta; FCA (7), fl~r completamente aberta; FiS
(8)9 flor no inIcio da 5enesc~ncia; FFS (ç)9 flor no final da senesc~ncia; FFS
So (10)9 flor no final da senescência caída ao solo; iFr (11), início de forma
çio do fruto; FriSo (12), fruto imaturo caldo ao solo e; Fr~ 50 (13), fruto ma
duro caído ao solo.

Foi observado, nos dois primeiros ensaios, apenas que se poderia agr~
par os botões nas classes que apresentavam de 2 a 3 mm de diâmetro e de 3 a 5 mm
de diâmetro. Houve queda de aproximadamente 90% dos botões, antes de serem en
quadrados nesse último grupo? e de 100% antes de apres~ntarem qualquer fenômen
que pudesse ser constatado visualmente, que os diferissem do anteri.or, a nao
ser pelo tamanho.

Esse fenômeno de queda de botões. nessa esp~ci~ e na maioria das pla~
tas tropicais, ate certo ponto é tido como normal, havendo várias teorias ten
tando explicá-lo.

Acredita-se que no cupuaçuzeiro, al~m de fen5menos fisio16gicos rpla
cionadcs ao estado nutricional das plantas, ocorr~8 tamb~m os correspondentes
aos períodos de floraçio, pois, apesar dos dados d~ um outro experimento, ainda
nao terem siào analisados, está sendo observado que o númp.ro de botões que Cne
precocemente, em todos 0S estádios de botões fechados, n05 primeiros meses dp.
floraçio (maio, junho e julho) ~ proporcionalmente maior do que nos meses subse
qUentes (agosto, setembro e outubro).

Está sendo observado também que entre os botões que caem há um perce~
tual significativo, sendo danificados por uma larva de um col~óptero que ainda
nao foi identificado. Apesar dos dados não terem sido analisados, acredita-se
que em algumas plantas ~ taxa de botões d?nificados deva ultrapassar a faixa
dos 20%.

Há outros insetos que também podem ser responsáveis pela queda prem~_
tura dos botões, como por exemplo, a simbiose entre a Hformiga de fogo e ht:>.mó.e.
teros" que foi detectada, principalmente em n lan tas a pleno sol, localizadas em
outra area experimental.

Com relaçio ao terceiro ensaio, acrp.dit2-se que a metodoloqia usada
foi a mais viável, em função do grau de conhecimento que havia sobre o assunto
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- ~ ,e em virtude do numero de botoes que calram antes de chegar a flor e, cOl1seQUe~
temente a frutos, observados nos dois ~nsaios anteriores.

Assim, no perfodo de julho a novembro9 dos treze estidios pr~-determi
nados, foram observados o maioria deles, com exceção 2penas dos estádios PSF
(1), planta sem floração; FriSo (12), fruto imaturo caldo ao solo e FrM 50
(13), fruto maduro caldo ao solo.

Os resultados até agora conseguidos através desses ensaios, se co~s
tituem num passo fundamental para que todos os estádios de floração e frutifica
ção sejam determinados, pois essas informações serão complementadas com as que
forem extraTdas dos ensaios instalados no ano de 1990 e que se encontram em
fase de análise.
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